
Destacando-se bem li. tl'�nte no

quadro geral � troféi!� e meda­

llias, Blumenau conqulsfa. Do�a­

mente o título de campeã dos JO­

gos Abertos, seguida. de Florianó­

polis, que se destaco II principal.
mente iJ1aS competições de nata­

ção, com quebra. de várlos recor­

des. As competições de sal.mísmo

(futebol de salão, b.\�]ucte, volei c

handebol) joram as que mals atrai

ram a atenção do pubticn lotando

os estádios. Este ano, ao contrário

dos jogos !l'eaJizados anteriormente,
os blumenauenses também se desta­

caram no lIitletismo; com o jovem

Paulo César Zimmer conquístando
três importantes troféus e que­

brando mesmo a hegemonla do

florianopolitano José Maria Nu­

nes, que no ultimo dia de compu.

tiçães, com a reallzação da. prova

dos dez mil metros, chegou a. de­

sistir. A equipe de futebol de sallio

da eldade.anjítrtã, no entanto, não

esteve bem este ano, sendo critica,

da devido ao que a imprensa cha ..

mou de polítícagem do téenico,

preterindo atletas mais bem pre­

�al'3Jdos por outros, de seu clube.

iDesde a festa de abertura, numa
solenídade oficial que. não ficou

devendo absolutamente nada às

grandes aberturas oficiais de COID.

iIletiÇÕCS olímpicas e que difiCIl­

mente será iesquecida por todos

quantos a assistirem, c até a oro

ganlzação geral, a CCO ,de Blume,

nau, comandada pelo presidente
<la CME local e více-prefeíto \lta.

miro .Ruediger, mostrou toda a

competência de 'que é capaz, reall,

zando um trabalho muito elogiado

por todas as delegações e pela imo

pI1ensa.

COMPETIÇÕES DE HOJE

Ciclismo - 45 voltas (circuito de

1. 800 metros) - prova, de resísten­

da, na Alameda Rio Branco, com'

início às 8,30 horas.

Volei - no Ginásio do CSU -

Garcia, com início às 8 horas, en­

tre as seguintes equipes: Caçador
x São Joa.quim (feminino) - Brus

que x Concórdia '(fem.}; - Brus-

que x Joinville (mascnlino) - e

Balneário Caanboriu x Ooneôrdía

(masculino) .

Ginástica (feminino) - no Vas­

to Verde, com inicio às 8,30 110"llS,
envolvendo Brusque, Blumenau,

M3Jlraj. Caçador; lw.jaí; Joinvilte;

Flo.rian6polis e Indaial - ao final,
cerimônia de proclamação dos re­

sultados e entrega de medalhas.

AS GRÁNDES FINAIS

NA P·ROEB

As COmpetições de salonísmo de.

verão atratr grande publico hoje,
no final dos � JASC, na Proeb e

"Galegão", no Bairro da Velha,
com as dísputas em basquete, fute­
bol de salão; handebol. No OSU -

Semanário de Maior Circulação no

Silvio Rangel de Figueiredo - Diretor
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Gaecía, serão realizadas as IPrimei.".M.tCCC"�.e4!eH••'04M.'."'••"'""""".MO
ras provas de vôlei, embora a fi­

"nal esteja .também marcada para

o "Galegão", para concentrar ,u.
blico, no encerramento.

As partídas Já programadas são:

Oaçador x São Joaquim (fcminino)
e BrusIIC x Ooncõrdía (flem.). �
ainda Brusque x Joinville (mascu,

Iíno) e Oamboríu x Concórdia

(masculino) .

F1ES'DA DE ENCERRAMENTO

Devendo concentrar um enorme

publico, entre delegações, visitan­

tes e população da região, a festa

de encerramento dos XX Jogos
Abertos de Santa Catarina está

programada pa.ra o "Galegão", ho,
je à noite, por volta. das 21:30 ho­

ras, 3jpós as ultimas provas. Da

programação constam várias sole­

nidades, e a CCO programou, a

esaemplo da abertura, várias surpre

sas par", quem estiver presente. E

garante que será "um show que

ninguém deve perder"" programa­

do pela equipe do cerimonial, a

qual tem como coordenadora gel'a�
-Clotíldís Catarina Wiederjehr. O o.

ficial da solenidade de cncerramen

to será o coordenador da CCO tl

chefe de gabinete do Prefeito }te·

nato Vianna, de Blumenau, José

Augusto Nóbrega.

Imposto. dobr
para qu m ã

muros e pass i

s ssino

em

II
e

as
rios, gozava. até de certa proteção
da. lei, e Cai t'r:!�� !) ao G:t.1.7ll' 1l lo

delegado dallm:l.e municipio na ul­

tima quarta-Jeíra..

Ele aguardará, JU prlsão, na Ca.

deía Publ.ca de G�:Jar, até ser

transferido definij,i\'3n:ent� para

Florianópolis, ·para uma das celas

da Penitenciária. Estaduul, parn

cumprimento de sua pena. O juir.
da Comarca já remeteu ofício ao

diretor da Penitenciária, solíeita»,
do vaga, e o envio do preso João

1\11. Raulino se dará logo que �r

enviada a resposta do diretor da­

quele estabelecimento penal,

peso
Encontra.se recolhido à Cadeia

Publica � Delegacia Regional da

Comarca de Gaspar, João Manoel

•
Raulino, recentemente condenado,
em segundo julga,Ihento solicitado

pela promotoria, a cinco 3JnOS de

prisão, a serem cumpridos na. Pe­

nitenciária Estadual.

O recolhimento do assassino de

José Rodo,lfo Benassí (o 'Tinho"),
na época do crime motorista da

Viação Verde Vale, se deu por oro

dem do juiz Pedro Mlli.lloel Abreu,

da Oomarca de Gaspar. João Ma­

noel Raulino encontrava-se em

Brusque, onde, segundo comentá-
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G3Zt1a t10Wc - Gaspar &.C

� 4_ xx J.pI Aberios. 0&DlI ..

equipe de 12 locutores, trab�:np.�

diariameRte em 13 Ioeaís dife��

o sistema Coligadas de som está. Ob4'

,tendo enoJ'lDle Iludlencia. em Blumcna.UI

e regiões vizi,Jrhas, com o publioo a.­

cODl(panhaJIldo albetrlllmente as trans-i
missões de jogos, entr,evistas e resul­

tados, sempre em cima. da. hora, em

cima do Iance , Da coluna, os nosses

cumprimentos � especiaÍmente -o n�,
50 abraço ao Rodolfo Sestrem, cujQ

desempenho tem sido notável.

-:1:-

Fel'llilJtd. PoU, .... a.tc:a4endlJ conn..

te daquela iociedade, participou do

'maior evento llOoiaJ., onde as meninas­

moços fo,ro,m apresentadas ofieiaimeJl

te. De para.bens LUÍi FerJlll.l1dO, pela

iparticjpa�ão.
-:1:-

Hoje os �uncionários publíees da.

iPn6fleitura 'Mun�cipal serão homena.­

geados com um almoço no Refugio,

quando da. passagem do seu dia. É o

reconhecimento por parte da muníel­

\jlalidade.

Para a disputa do titulo (te "Raialu

da 4a, Festa do Arroz", de QaISPa.,..,

carda Ioealídade escolherá sua �re_

sentante, a qual, na. noite do dia 17,

durante o baile, animado pelo con­

junto Tropical Band, de Indaíal, e i­

niciado às 22 horas, será escolhida. a,

tl'avés de sorteio. Aguardem mais de­

talhes que � coluna, certamente, co­

mentará.

KATIA, A RAINHA DOS XX JASC

Tremendo sucesso o baiLe da eleição
ifa Rain.ha dos XX JASC, realizado

-1Iuarta. à noite 'no Ca:rlos Gomes, com

a presença. do p."1eIeito-anfitrião Rena­

� Vianna e seu vice RJamiro Ruedi­

ger que é também presidente da eco

«Iue aliás está sendo elogiMlíssimo pe­

lo seu trabalho, Concorreram para as
",

fi.n&listas as jovens Eloísa Corrente,

de Joínvílle; Máncia Regma, Goulart,
ce São Joaquim; Kã.tia Blttencourt,
de Tubarã.o; Gíovana Dícássía, No,ta,ri,
ce Mafra; M:lra Rubia Mori,.<>i, de

São Miguel d'Oeste; LIi:!. Santos, de

Blnmenall, e Maristela Al-tifon, de

Concórdia. O resultado, após o mara­

'Vilhoso e aplaudido desfile, nesta co­

lorida. festa. tb confraternização que

ecuníu gente de todos os quadrantes
do Estado, indicou a moreníssíma Kii­

tia Bittencourt, premiando a delegl'.

ção de Tubarão com o trofeu maio!'

da beleza, Em segundo lugar ficou

Léa Santos, de Blumenau, em 30, Eloi

sa Corrente, de Joinville.

Kátia recebeu a faixa azul e bran,

C3 de 'Henriqueta Jacobsen, sua ante­

eessora, e uma jóia, premio também

orerecíüo às duas prrncesas.
-x-

O díretorcsocíal e coordenador da

4a. Festa. do ATroz, Joio Régis, in­

forma à coluna que tudo está sendo

p�eparado tpara o maior brilhnt:smo

dEsta. promoção, com � realizaçã.o de

um grande baile que deverá empcl­

pr a. rodos, O baile será. dia 17, mas,

antes, bem a,ntes estão programadas

apresentaçõ·s, dia 4 (próximo, U.e gnt­

poc; folclóricos especialmente do.nvida­

dos: o "S'lberfluss", de JOinville, que

se apresentará no Belch'or Alto e no

-:1:-

Malia. Valquíria Poli, funcionária da. E aJnda. faJando de XX .lASe, tam­

bém os paraibens da coluna ao n0S60

judoca João Carlos Ma.ba, o mais a­

plaudido nas competiçóes de judo, ele

que paetíeípou pela d�ega.ção 'de Bbj

menau, Este gasparense de nascimen­

to não pe1'deu nenhuma luta, sagI·an­

dlo-se campeão do meio-pesado (Me­

dalha. de Ouro) e campeão (lo absoluto.

E seus demads eompanheíros defende.

ram o 20, lugar para Blumenau.

-x-·

lN'llECA, colheu mais uma rosa. no

Sar,dim da, vida. Os parabéns e �elici­
dades da coluna.

-:1:-....

Preparande.se para assumir a. vida.

de casado, nosso amigo, Professor E­

gon J. Schra.mm, na surdina está a.­

guardando o dia. do SliM. A coluna. de

seja felicidades e almeJa muita: ale­

gria junto da sua. Marile,ne.

-x-

A coluna. acaba de receber a "Con­

vocação", assinada pelo sr, Bernardo

Leonardo Spengler, presiednte da So­

cieda.de Cultural e Becreatíva Alvo­

rada, a qual informa 'aos associados o

seguinte: "São convocados todos os

senhores sócios desta. Sociedade, pa.ra

se reunirem em assembléia geral or­

dinária, dia 18 de novembro, 'às 10 ho,

1"as, na sede social para deliberarem

sobre a seguinte ordem do dia: eleí­

ção do Conselho Deliberativo; eleição
do Conselho Fiscal; assuntos gerais de

interesse da. sociedade, e aprovação
da. reforma dos estatutos sociais. "Na­

dímhe" ill!forilna ainda que, não se íns,

talando em primeira convocação, 'a as­

sembléia será realízada. meia hora a,

pós, em segunda convocação, na for­

ma. como prevêem os Esta-tutos, De

nossa parte, está 'dardo o recado e es­

peramos que todos os sócios se fal}am

presentes, pois trata-se, naturalmen­

te, de assunto do -interesse de todos.

-x-

Luis Fernando Poli recebeu os agra,

decímentos pela acolhida ao jornalís

ta Alzedir Araujo Queiroz, do "Tere-
.

I'
'

"
sopo IS Jornal", quando de sua. visita.

!t Gaspar no mes passado, Alzedir foi

recepcionado no Gabinete, on,de exter

DOU sua alegria em estar no Vale, A

colunista social daquele jornal, �res

sa também o desejo de conhecer as:

"ra.villlas narradas por Alzedir.

-x-

O sistema Coligadas, Integrado pe­

las ,Rádios Clube e Difusora, continua.

�ojjejj, no ultimo 'dia at competiçócs,dando um verdadeiro shaw de cober,

Com 'uma. perfeita distribuição dos

equipamentos, o Serviço de Som -Cas­

síano, de Blumenan, colheu os mais

expressivos elogios nestes XX .rASO.
e por certo aínda hoje estará COlIllPro­

va.ndo sua efícíencís; na realização'
das provas finais e festa de eneerra-,

mento, onde será de vital importan_
cía a. parte de locução. Comandades'

pelo competente e incansável Zone

Oassíano, este serviço de a(poio aos

Jogos Albertos tem sido excelente, e

por certo sempre o será, Por mais es­

te trabalho, os pal'albens da coluna.

VIACÃO
.

-x- i
tE (}lor falar no Glube AlvoradaJ, no­

ticia.mos o jantar daw.çM1te deste sá­

baldo, 27 de outubro, especial p�ra as

famílias gaspa:lIwses, com musica a.o

\':lvo. wício às 20:30 horas, segu.Illd'o
nos d.iz o convite gentilme-nte envi3Jdo

e que alfradecemos ]lonrados.

VERDE VALE

OPntro da c'daíle; c Grupo Italiano,
de Rodeio, com apre32ntações no Gn.s­

parinlto e )1.<\ sede.

-:1:-

Esteve no Baile das Debutantes CRESCENDO PARA MELHOR

SERvm roCE.

na

cidade !le Timbó, nosso Prefeito Luis

\
.J"IJ't..._..........;_-..-.-.-......._..... .- ._-_""_......."_..._-..-_-.-....._.."........._.",,,._........_._........_._._..........

I

AGORA EM GASPAR:

Auto ( iar
De Vit6rio Marquetti•

Capas e estofamentos para autom6velS· e f. re orm�

de estofados em geral.

.JIlfweJs (Rústicos e {JJo,.,1,OS pi 0eco,.ação
fIJ,.oJeL,s e (9,.çame",It'!s

Fábrica Elcposição e lola:
ROIJOVIA JORGE Li\CEnDA HM. 23
BD)) O G A SPA fi

,1

POCINHO
Santa Cata�ina Rua 7 decSetembro, 43 - Gaspar - se.
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Dárlo Deschllimps
Mestre em Letras (UFSC)

Prolessor de Linguística (FURB)

@ARTA

Recebamos do deputaJdo Pedro Ivo

Figueiredo de Campos, eleito re­

cenbe.mcnte presidente da Executi­

va Regional do MDB, correspon­

dell,oia na qual solicita união de

to,dos os companheiros de Partido.

para que se 1\orme resistencia. as

intenções 110 Governo de esvaziar

as oposíções, mediante o projeto
de rerormulação partidária, que

se encontra no Congresso para

discu�são e aprovação. Desejo, aqul,
Il"egistrar partes dessa carta., que

considero memorável e de e:1Pres­

aívo sentido democrático, conside­

rando sobretudo a integtidadPl de

quem a escreve. "Ao assumir-mos

a Direção Execllltiva do nosso Par­

tido, estamos cônscios da. imensa.

:responsabilidade que nos foi lega....
da. Besponsabílídade essa que se

eonsubstaneía no fato de termos

de substituir a um Presidente

Dejandir Dalpasquale - que se

dedicou, incansavelmente, na con­

cretização do ideal de todos nos: o

engrandecimento e fortalecimento

do MDB. Responsa.hiltdade, enfim,
de continuar a luta emedebísta pt)-

la Democracia plena. Plenítu: e

democrática sempre alardeada e

sempre protelada; tão prometida

quanto adj.diva.da. A hora é de

1UÚão
.
em torno do nosso Partido

que. compõe a oposição

que solertemente detêm

às forças

o Poder

com subterfugíos easuístíens e re­

petídamenée criados através de e­

leições sem Povo, das indiretas que

criaram os nomeados c mandatá­

�ios de um voto só, sustentados

artificialmente por maioria bioníü,

cada, A alternancía do Poder, oh­

tida IlItravés de eleições verdadei­

ramente populares, livres de inge­

rências distritais, que marquem, res

t,rinjam e influam no voto, é impe­

rativo que deveremos realizar, I1oi8

significa e se constitui no ",')ovo

de novo": Neste momento, chama­

mos a todos, conclamamos a to­

dos, porquanto de todos precisa­

mOS para vencer. a batalha plJla

altemancla do poiller, :reali�lad(.'j

que se aproxima e se concretizar:í

com nossa união o nossa persistêl1�
cla nossa e do povo, Novos, m [0_

,

res e continuados contatos nos pro

pomos manter, pois juntos efetiva­

remos, no amanhã, as grandes re,

fOrmas que estabelecerão as basc'i

de um' novo Brasil, onde nossos

inllãos viverão a aleg;:rla da Liber­

dade, firmada, consolidada
e eon.­

truída. na razão, no direito e na.

estlveram reunidos na ult'.ma quarta,

�com
início previsto para as oito horas.

feira, na. localida.de de Poço Grande
-x- Hoje, os homenageados em Gas-

justiça socíal",

CmIUNHÃO

Será amanhã, domingo, a "Prim�i­

!'ao E,u,earistia" na Igreja Matriz de

São Pedro A�stolo. Cerca de 320 crt­

anças, pretParadas durante um perfo­
do de dois anos, recebem pela primei­
ra vez o sacramento da eucaristia que,

para o crístão, é o centro e a própria
vida de sua relígãão , Vale aquí enal­

tecer Q trabalho, anônimo, ""euid'a.doso,
dedleado c gracioso, de ,65 catequístas

que auxilíaram na preIPaa-açãlO dou,..

trinaJ, moral e espírítuaã dessas cri­

anças: um tra:balbo que não aparece

no centexto educacional oficial, mas

qure-' re<J}rcsenta uma obra valiosa c

marcante na existência de ca-da cri­

ança. A cerimonia será às 9 horas:

desejamos às crianças felicidades nes­

se seu primeiro encGtro com a (Iles.

soa de Cristo. E cumprímentamos as

catequistas pelo seu trabalhe,

PECUARIA

CeI·Ca. de 70 agricultores de Gaspar

Fundos, para receberem ínstruções

Frankfurt. Viajou acompanhado de

sua esposa, D. Elfrida, devendo, após
o Congresso, aprovei tal' o tempo para.

uma tournée pela. Inglaterra, Itália,

Suíça] Austria; França. e Portugal.

-J(- O orçamento da Pl'M'CitUTa Mú­

níeípal de Gaspar para o exerclcío

financeiro de 1980 foi lixado em CrS

37,000.000,00 (tIlinta. e sete milhões de

eruzeíros), representando um cresci­

mento de aproximadamente 95% so­

bre o de 1979. -x- Os Jogos Abertos,
realizados em Blumenau, me surpre­

enderam por um detalhe muito im­

portante: a organização da COO, �­

mandada por Ramiro Ruediger, mo­

delo do entusiasmo pelas competições

amaderfstíeas do Estado. -x- Outro

detaJhe, durante os Jogos Abertos: a

qualidade do desempenho da equ.we
.�

-

de esporte da Rádio Clube / Rádio

Difusora. 1\Ierecem um troféu à ,par­

te, pelo show de ínjormacões, Para­

béns ao pessoal, -::1:- No dia 18 de

novembro, uma boa pedida para

sócios do Ga.sparcnse Esporte Clube:

o campeonato de canastra masculino,

par são os funcionários pnblíeos w.

Prefeitura Municil>al: reunem.se n�

Refugio, (jIa1'2 eomemorar o seu día,

que é amanhã, -x- Vereadores de

Gaspar l'C'.llizai·am sessão no dia de

ontem, no período da manhã. Em jpa.u,.

ta, dois projetos d>e lei: um aufJ.orizz

o Exeeutívo a fillma:r convênio com a.

Secretaría de Transportes, para. a

c(Jlt,strução de uma. ponte sobre o ri­

beirão Gaspar Grande (próximo ao

salão 'Willy Sohrammj ; o outro, auto­
riza o Executivo a firmae convenío

com 2 RFFSA, para. demoliçâ6 de cin­

co Vi81dutos da estrada de terro em.

Gaspar. Foram aprovados. -x- Em

novembro, quatro vereadores de G;as­

par estarão presentes no Congresso
Brasileiro de Camaras MuniQ,ij)am-.
que se realizará 'em Re.cife ('PE). -Xi"­

Sa.iu o livro !'Contista.s e Cronistas Ca..

tarinenses", pela Editora LunanrellL

Voltaremos mais tarde, a comentar ao

os

obra. -x- Repetidora de TV em Gas.

par está no ae. Ainda nã-o é a. i.ma­

gem ideal, mas vamos chegar lá. -x­

Enquanto as eoísas andam, os tninis­

tros se �tem, vamos esperar {IS

novos partidos.

sobre p ClU3r.ia.. O encontro faz p rte

de um programa de ação da ACA­

RESC local, qu 'vem sendo coordena­

da pelo agrônomo Euclides J. Barni.

Durante todo o dia, os agricultores
ouviram informações teóricas e reee­

b.eram instruções práticas sobre orga,

nízação de pastagens e sobre sanída­

'de animal. Estiveram presentes, co­

mo equipe de apoío às (pa,lestras de

formação, o Coorderiador de Pecuária

da ACA,R,ESC. Rodi Tadeu Naschen­

vcg (Méll. Veterinário); Airto Chrfst;

mann, agrônomo, c Caelos Alberto Re­

belo, veterinário, ambos da ACAiltESC

de Itajaí; Rui Melo Souza, veteriná­

rio, Jorge Ohly, agrônomo e Caelos

Paulo Vctterle agronomo - todos da

EMPASC; além de Euclides Barni, a­

grônomo da ACARES-C de Gaspar, As

Ipalestras de orientação estiveram a

ea rgo de Carlos Vettcrle (Pastagens)

c 11e Carlos Rebelo (Sanidade animai).

UMAS ,E OUTRAS

O enador Evelásio ViJeÍl'a, vai re­

presentar o Brasil no 490. Congresso
Mundial de Turismo, na qualidade de

Indicado oficial (fo Senado Federal. O

Congresso terá lugar na Alema·nha e

é considerado como o mais ímportan­

lle conclave de Turismo, contando

com representações de pra.tieamenfe

de todos os pa.íse.. do mundo. Evelá.

sio segldu pa.ra Munique, na qninta­

�eira, fa.zendo escalas em Madri e

Na Loja Gasparense de Pedro Zuchí em
Gaspar - S.C.

\

1
<

�

KUNZ CONFECÇÕES LTDA.

fISAGE ... li: a. Dova etiqueta do veSl;lário t'M'lÚllno.

Palito de Vendas e tábr"lea:

Rodovia JO<i'&,e Laeerda., 2.017 - Pl"Ôximo a.o

Parai'le dos f!ftDeIs em GMpar -

Telefones 32-� - 320008 - C.P. 66.

•••

�
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Lote me O;;c
Acabam !le ser liberado os primei.

1'05 lotes para. a. venda, no Ioteamen­

,to Dona. Cecilia, lã ,Rua Itaja.í em Gas

na Cecilia." o local ideal para. a. na.

morada. A partir de agora os lotes

estão à, sua disposição, IP·rontinhos pa-

lIar. O local apresenta uma paisagem ra voce Construir a casa do seu gosto

& rara beleza e conforto, com fren- e para o seu melhor repouso caseiro.

te para o manso leito do do Itajaí- Vá agora. Chegue primeiro. Fale

'Açu, onde o sol brilha mais cedo e o com o proprietário Sr. Sally' Donald

UI' fresco e puro marca presença per- da Silva e compre o seu. A vista. ou a

manente, fazendo do loteamento "Do- prazo. Á Rua São José, nr. 160.

o (enho Eletrônico dos
em t ioname to

Correios iá
no lo

Com eapacída e para manipular r Correspondência. trará uma série de

vantagens para o Rio, extensivas a to

do o 'Pais, uma vez que permitirá 0-

(perações postais mais racionais, pro­

porcionando um melhor processo de

encaminhamento dos objetos postais.

A empresa já conta com esse tipo de
I

equipamento instalado em Brasília e

São Paulo e foi também colocado em

funcionamento, em caráter experi­

enental, o sistema de triagem de ma­

lotes, com capacidade para ma,nipuÍar
5 mil objetos por hora. Os técnicos

,/

postaísj.mundíaís que compareceram

ao ato, demonstraram muito interes­

se em conhecer detalhadamente I)

funcionamento do equipamento, con-

siderado dos mais modernos do mun,

O Centro Eletrônico de Triagem de do.

ea de 90 mil cartas por hora, a. uma

'velocidade de 80 quílometros entrou

em funcíenaenento em caráter experi­

mental, o 'Centro Eletronico de Tria­

gem de Correspondencias instalado DO

Edifício Sedc dos Corretos no Rio de

J3IDeiro, situado na Cidade Nova. O

ato de inicio das q:perações contou

100m a presença do Presidente da Em-

j)res:l. Brasileíra de Oorreíos e Telégl'a

�os, engenheiro Adwaldo Cardoso Bot

to de 'Barros, além <los 1,500 técnicos

t}lostais do mundo que se encontram no

Brasil participando do 180. Oongres-
50 da União Postal Universal represen

iando 142 países.

� Timbó tem ere para instalar Parque Florestal

A Fazenda Publica 'do Estado de

Santa. Catarina tem autorização, con­

'cedida através de recente decreto

governamental, para doar 'área de ter­

ras à Prefeitura de Timbó, com .....

63.352,26 metros quadrados. No lo­

cal, segundo estipulado no ato auto­

rizativo, de 9 (lo corr-ente mês, a Pre­

feUura 'daquele municipio do Vale do

Itaja.í deverá Implantar Parque Flo-

restaI. O imóvel reverterá ao !patri­
mõnío do Estado se, no prazo de cin­

co anos, G contar da lavra:tura (la es­

critura de doação, não for concretiza­

do o empreendimento a que a mesma.

se destina, A Fazenda Publica Esta-

dual será representada, no ato, pelo

Coordenador da Administraçã.o Patri-

monial da Secretaria da Fazenda.

EXETER

EXERTER - EXECUTORA DE TERRAPLENAGEM LTDA.

Em Gaspar, contrate se1l!l serviços de terrap1ena:em com

CARLOS SILVANO.

M.'iqWnas possantes estio à sua disposlçãg para quaisquer seryiços.

Bua Ita.ja!, 600

{

Empresários já asseguram

150 milhões à "Santinvest"
Empresários de JoinviUe, Blumena.u,

Jaraguá do 'Sul, Gaspar (Ceva! Agro­

industrial) e Floriamópolis já confir­

maram sua participação no c�ital
da "Santinvest" - Santa Catarina In

vestimentos, empresa criada com o a­

poio dos maiores grupos industriais

cataeínenses e que se destina, princi­
palmente, a explorar oportunidades
de investimentos de grande repercus­

são no desenvolvimento do Estado,
dando suporte financeiro 'e!@uiaJmen
te à Síde;urgica. de Santa Cata.rina

(5idersul) .

d'o os elDlPresáriGs procurados até 8

�ento confirmaram a sua partíei,

pação em valor equivalente a 5 mi­

Ihões de dólares, sendo que a maio­

ria terá uma participação correspon,

dente a 500 mil doIares.

LembTando que o grupo se desloca

para fazer esses contatos. em nome

do 'Govema.dor .Jorge Konder Bor­

nhausen, Q presidente da Codesc in­

formou que brevemente será ampliada

a abrangencia desses cont,a,tos com

dirPgente!( �ais catar�'Denses.
para o que espera a cola.boração da3

associações de classe. Marcos Bueeh,

ler S}lientou _:o amadurecimento do

empresariado catarine.ns6, que, de..

monstra.ndo elevado espírito publico,

Segundo Informeu o presidente

Codesc, Mar.Ços Henrique Buechler,
que juntamente com o secretário da

Industria e do Comércio, em exercícío, vem unindo seus esforços aos 'do ge-

Carlos Passoni Junior, e o presi.den- vemo para a. eoncretízação de objeti-

te da Sidersul, 'Fernando Marcondes vos que visem o bem comum, como é

de Ma.ttos, vêm percorrendo o Esta- () caso da Sidersul".

(

CEVALagro industrial S.4_

Industrializando Soja para o Brasil com Matriz

e� �par. F�iaii em �p� Novos, Chapecó,
Sao MigueJ. DOeste, Pinhalzinho, Xanxerê Gua-

-
,

rujá do Sul� São Francisco do Sul e Capinzal.

l\lateriais de
Construções Ltda,
Rua Pref. Leopoldo
Schram 400 - Fone
32-0150 - Gaspar.

Comércio erp geral de tijolos maciços e de 4 e 6furos. Telhas Francesas e chatas G
. .

I
,Olvas, cimento

ca e outros.
FAÇA SEU PEDIDO E RECEBA NO LOCAL'

DA OBRA.

"

u
"

Loja especializada com artigos de BIumenau
e o gostoso CAFÉ COLONIAL Um I. ugar tran-

quilo para suas compras, com amplo estaciona-
mento.

A Rua Itaja, 1373 - Fone 22-1038bem na entrada de Blumenau - SC:
--..........................-.-_ ,.J:".,....-............-_.....-,..._-.._....... _ .,...._...._......._�...._.... _
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o proJeto Jari
Por Francisco de Oliveira

./

i Dentro (le sessenta dias a Jari, o
conhecido latifundio d� milionário Da.
mel Lud'wig no Noroeste do Pará, vai
encontrae o seu primeiro obstáculo na.

área. oficial brasileira: o Govel'llo do

�stado vai determinar que a empresa
reverta ao patrimônio pUblico a ma­

e�tã'{) sendoior parte �as terras que

ocupadas irr gularmente.
. Até agora. a Jari tem escorregado
pelos ga.binetes de Brasilill., com por�
tas abertas, apesar de todas as pres­
sões da. opinião lpubUca. que pede pro

!ridencias ao governo cont;a o even­

tual enclave estrangeiro a.pós a mor,

te do milionário.

IA. promessa de colocar obstáculos às

pretensões da Ja.ri em manter o gran­
de latifundio, estão sendo feitas pelo
I}residente do Instituto de Terras do

P,ará, Iris Pedro de Oliveira. É sem

qualquer sentimentalismo inspirado
pelas pressões da opinião publica. E­

le está apoíado na antiga legislação
do Estado, que torna evidente a irre­

�l!lIridade da Ja.ri em presidir na.

posse de uma área de 3,08 milhões de

hectares apenas no Pará. Esse nume­

ro refere-se apenas às áreas de afo­

ramento, de propriedade direta e poso

ses adquiridas ainda não regulariza­

das, sem considerar outras cinco pos­

ses sem limites claramente definidos.'

:A empresa ainda tem mais ter-as no

Amapá.
A Jari, segundo consta, ocupa atual­

mente pouco mais de 200 mil hectares

no Pará. É proprietária de cerca de

225 mil hectares, que estão com os

documentos legalizados e conseguirá

legitimar a mais cerca de 60 mil hec­

tares. Se conseguir provar a ntlcessi­

aade de ocupar á.rea maior UI} que

ossa a que tem direito - Cj%'Cl� de

300 mil hectares -, o governo do Pa.

ri estudará a possibilidade de lhe ar

rendar terras, mas isso, segun.lo Iris

Pedro de Oliveira, "é um estado de

espirito".
OBSTACULOS

A história da formação c'less� 'a.ti­

fundio tem origem nos primeiros tí­

tulos de l}losse e:<Dpwidos pelo E�ta­

(lo, depois que, al1ravés da C()Uctitui­

�ão de 1891 o governo local passou a

CIOntrolar as terras devolutas. O 11e­

&envolvimento dessas posses, muitas

(Vezes com granlles grilagens, explica

'toda a problemática. fundiária que o

Pará enfrenta atualmente.

Entre 1891 e 1906 o pa.rá procurou

cmdastra.r as posses existentes a,tra·
- ., ais
'Vés de suas Intendências muruClp .

Mas nos IInos seguintes, alPesa,r dc

IRlcessivas prOl'l'Ogaçõe9 que ainda

eontlnuam !lendo !Citas - a ultima,

..

desenvolvimento da cadela sucessória
está incompleta.
Todas as 33 posses foram vendidas ii.

Ja.ri pelo antigo intendente c}e Almei­

rim., cargo que corresponde ao de pre
feito atualmente, .José .Julio de An�

hectares quando se destinarem à la� de, no dia 24 de dezembro de 19�9, se-
voura e 4.356 hectares para peeuâría, gundo escrituras publicas lavradas ,)
Isso foi estabelecido no dia 18 de no_' .Ju.reg:istrada.s nos cartõríos de Monte A­

,,6nbro de 1918 'pela. Lei 1.74i para ,,�e. Em diversos casos, inclusive, &.
,

cempaeação de documentos revela. al-
as posses que ainda não haviam sido

gnmas Irregularídades na. área total
Iegístímadas. E o caso da. Jari não da posse 'Vendida pelo intendente ii.

votada recentemente pela Assembléia

Legislativa, estende o prazo novaenen­

te até 31 de dezembro deste ano -,

somente 10 por cento dos 30 mil de­

tentores de posse que foram cadas­

trados fizeram a regularização dos ti

tulos com a legitimação da área.

A área das posses nem se�·re era

explicada cl�ramente. Apenas para. se

ter idéia. do que acontecia, em docu­

mentos apresentados pela. Jari pará.
demonstrar a cadeia sucessória dos

seus títulos, numa das pos!"'-s ao indi­

cação da extensão dos limites da área

era dada em "tres hectares de fren­

te por dez de fundos, mais ou me­

nos", quando o. hectare não é uma.

medida linear, mas da supel'ficie do

imóvel.

Uma. antiga lei estadual prevê que

a extensão de cada. lote legitimável po
derá ser a mesma. dos antigos regis,
tros nas intedências jnunícípaãs, DUUi

desde que não exceda, "salvo quando
concedido sob regime legal diferente",
de 1.089 hectares quando as terras se

destínaeem a. industria extra.tiva, 2.178

é de "regime l( :a.l diferente" .

Apesaor' da lilrutaçíÍo a no máximo.

4.356 hectares, muitas posses chega­
ram até mesmo a ser registradas Irre,

gularmente em cartórios, nos limites

declarados em-1.891. Somente com ba-

se essa irl'e�aridade, o Herpa já
il'Ctomou a 'posse do Estado cerca de

d'ois milhões de hectares de três pro.­

prietário.s, nos '1lltimo.s cem dias, ca.n­

c lando o. registro das áreas. IsstI po­

de constituir jur,i!ij}l'Udencia contra. as

lP[leten�es da Jari em alegar "regime

legal diferente".

Principa.lmente à. margém dos rios

foram f.ormados grandes latlfundios

com 3Ité 500 nPI hectaoos. Uma das

pQS-ses coDl\Pradas pela. Jari de José

Julio de Andrade, chega a ter até •.

2.610.000 hectares, do.s quais não de�

verã.o ser legetimados mais de tires

mil. O decreto estadual 9.970/76 re­

duziu o limite máximo por posse ao

ser legitimada, de 4.356 para tres mil

hectal1es.

Este é o problema em que se. en-

quadra a Jari: a empresa. de DanIel

Kelth LudWig adquiriu 33 título.s das

antigas posses ainda. nã,o, legitima.das,
•

:vInte e oito dos qua,is cOl'llespondendo

a uma área de 2.786.237,6 hootarell.

quandO lell'\lmenfe não podem ser le­

gitimados mais do que 58.913,6 hoc-

·.aI, bJtando ..

rea de OUlr08 cínee títulos que não di•
.

p6em de lDformações II1Lficiente8. Nam

deles, a !JI!OSsc "Boa, Esperança", por
,,-

exemple, a área. é apresentada da se-

guinte �orma.: meia légua de #'ente
com fundos correspondentes a.té a!

zonas de terras que limitam o rio. Cs..

jary.
O processo admínístrattvo" que está

correndo no Jterpa, em que a Ja,ri pe�

.de a. legitimação de seu latiiund;io, de­
verá encerrar-se nos próximos sessen­

ta .dilts, e como alguns pedidos não

têm flundamento legal, a reversão da

área que não puder ser legitimada. ao

patrlmonío do Estado deverá ser au­

tomática.

iDas 33 posses que a Jari está. pro­

curando legitimar junto ao Jterpa, II.­

penas 19 apresentam a documentação
completa IC perfeita. Duas delas, as

!posses "Ma,raoojá" e "Ilha Grande do

Xingu", não têm nenhuma documen­

tação nos autos do pedido ao respeito
do desen.volvimento da cadeia suces­

sória dos detentores de direito. E em

12 a decumentação comprovando o

empresa de LudWig.

líImEGULARIDADES
No. caso da posse "Pau Grande",

estimada em 2.178 hectares, a esposa
de um dos herdeiros do titular ort,

gülal não iPoderia ter vendido a área

sem qualquer documento de anuência
ou atestado de falecimento dos 6U­

tros quatro hel'deiros, após o faleci.

mento do marido. Apesar disso ven­

doo o imóvel ao intendente José Ju·

lio (}e Andrade, que o alienou poste­
riormente em favor da Jari.
O mesmo OCOl'l'eu na. !posse "Sio l\'n­

guel ou Cujally". A herdeira de 8lpe.
nas uma parte do imóvel não pode­
ria. ter vendido toda a. área tambem
estimada em 2.178 hectares, a Jo.sé
.Tulio de Andrade, que a.pesar disso
,tambem a esériturou integra.lm.ente à

.Jari.
'

Nos documentos refellentes à posse

"Coiabal", o. intendente aparece ado

qulrindo o imóvel (a: área ainila. é des

conheci<la pois a superficie é indicada.
erra.damenile como tendo 10 hectares
de frente e fundos) de Elysio Chrisó&-

-------'-"
6omo de Ca.rnIho e de l18li8 lIIhoe me

DoreS e também e:l1iste um outro d.,

eamento m(l(itrantfo que de a:;swn.

.-e imóvel fi .todo. pa.ssiyo cà empre­
sa A:ndra.de e CIa. Queir� �m a la�

denízação do seu sócio Joaquim Pe­

reira de Queiroz, de outro lado tam-

bém é estranho que esse imóvel tenbao
sido apresentado a essa sociedade por
um dos primeiros sócios, Albino Fur­

tado de Vasconcelos, em 5 ire setem­

bro de 1904, quando ni verdade ele o­

adquiriu somente em 5.3.1905.

A posse "Fazenda Saracura", com

área inteiramente irregular perante
as leis do Estado, não pcdería ter st­
do vendida pelo intendente � Jari.

com 2,610 milhões de hectares, pois o

limite máximo previsto, era, na. êpuea,
de 4.356 hectares. Além disso, o imtÍ­

ve., que foi inventariado para os tres

filhos órfãos do casal José Cat'do.so
da F6DSeca e sua. mulher Ma.ria Pín­

garilho da Fonseca, � poderia ter

sido tnventarlade uma segunda vez,
COllDO oconren, para beneficiar o Co­

ronel José l.\Iaria Clllbl'al, à partir de

onde se inicia a cadeia sucessória que

chegou até Josê Julio de Anl1.$de.
que vendeu º imóvel à Jari ..

Em relação ao "Igarapé Pueu" a si­

tua.ção é ainda mais sêría, Não se co­

nhece nenhum documento para justI­
fica;!' a posse dessa ánea de 1.089 hec­

tares pelo intendente, para. ,transferí­

la. à Jari. Na posse "Tlha. Grande do

Xin,gn", também não exáBtem do.�.
mentes estalbelecendo vinc�ão su­

cessória entre o iPrimeiro posseiro da

á.reaj (de superfícíe deroo.n:h-wida) 8

o intendente, que ineXi,Plieavelmente
aparece como alienante dessa área em

fa..vor da .Jari.

Na "Bom Intento", .José Julio de

Andrade aparece como cessionário d'osl
direitos de herança da posse eerea de

110 hectares, mas não é identificada
a. pessoa que lhe transferiu esses �i­
reítos. E os diversos documentes tam­

bém apresenéam dimensões diferentes

para essa posse: '1DlS com o corres­

pondente a 2.178 hectares e em ou­

tros a área cai para. 242 hectares, en�

quanto o Inter.pa está considerando

110 hectares. E mesmo assim o inten­

dente alienou a área à Jari.

Os document-os refenentes à posse
"Jaburu" apresentam Sebastião de Al­

meida Corumbá e sua. ,mulher venden­

do a mesma área (estilIllloda, em 1.45Z

hectares) em 1936. à. firma. Andrade

Ramos e Cia.., e também Julio de An­

drade, q� a passou ii Ja-ri. A venda.
no. enta.nto, teria sido icl'etiVad3.mente
feita à. em\I)l'esa Andrade Ra.mos e

Cia .

Nas 19 posses gue o. ItellPa. conside­

ra. com documen·tação completa. e po8

siveis de serem legitim:uJas dentre

do.s limjtes estaibelecidos peJa. lei, en­
tre as 33 que estão sendo requeridas

pela Jari. a. ánea. total declamda. é de

75.632 hootares, mas somente pode­

riam ser legitimado! 23.580,6 hectares_

PRECISA-SE DE MARCENEIROS

Os candidatos deverão comparecer à Rodo Jorge

Lacerda, Km-23, na "Gaspar Móveis e Decorações", nG

horário comercial.

r

,,-
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CURSO DECISWO .

o ClTtRSO DECISIVO de Curitíba estará. promovendo em Gaspar um.

Cursinho Pré.Vestíbular em regime SuPER-IN'l1ENSIVO, com .inicio dia

;lo. de dczembr:o c que se estenderâ , até as vésperas do VJ::STIBULAR. .

O cJ.tar1o Oursínho será. �gido por iProf�ol1l\'9 de BJ.u�enao e ailguns
de Gaspar. Os alunos ganharão, três a.pI]StUl1$, bem como testes simulados,
macetes d� vestibular, etc.

As aulas serão de segunda a sexta, à noite, sábllidos à. tarde, e do­

mingo de m.a.�ã.
,

As ínseríções estão abertas no CoJég1o N.ormal Frei Godofredo.

Será cobrado Cr$ 800,00 no ato <1a inscrição,. e Cr$ 800,00 no Inicio do

�50.

o

ABERTAS AS INSCRIÇÕ;ES PARA PRÉ-VESTmut
LAR - CURSO INTENSIVO

Acham-se abertas, no Curso e Colégio "Doutor Blumenau", as Matri­

eulas para o Curso Intensivo fllreparatório aos Vestibulares de 1980, com

aulas noturnas.

As aulas terão INICIO no dia. 5 de novembro próximo. Os candidatos

Interessados poderão colher melhores in!f<ormações e efetuar sua matricu­

la. na sêde !própria do Curso e Colégio "Doutor Blumenau", à Rua Curt

Rering, 40 em Blumenau, telefone: 22-1639

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Gaspar comunica � interessados que so­

mente serão despachadas "certidões negativas de impostos municipais", se

o requerimento vier acompanhado dos carnês do ultimo exercicio finan­

ceíro, devidamente quitados, (Portaria 115/79).

:JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR

EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS INCER-
.

TOS COM O PRAZO DE 30 DIAS.

o DOUTOR PiEDRO :MANOEL ABREU Juiz de Direito da Comarca de

�aspar, Estado de Sil'Dta Oatarína, na. forma da. lei, etc ...

FAZ SAlBER, li. qUlCID o Jpresente edital com o !pra,zo de 30 dias vir ou

dele conhccimento ,tiver, que por palite de LEONOR iWILBERT, brasilei­

ra víuva residente à. Rua Brusque, Dr. 2.243 em �.spar foi requerida n­

m.� ação' .de Usucal!ião sobre o imóvel abaixo descrito: 'u", UM nR\RE..

NO localizado à Rua' .Brusque, em Gaspar' com as seguintes medidas e con­

Íl'ontaçóes: Ao norte, em 83,00 metros, com a vala separando terras do

Gino Sa.nsão, José Roncalio e Artur Hansobel; Ao Sul, em 128,00 com ter­

I'Cnos dc Narciso Mantuanelli; A Leste, em 110 metros, 'com terras de her­

deiros de Augt!Sto Beduchi; A Oeste, em' 110,00 metros com a Rua Bf'!llh
. ._'

.

t . "u" Desig
que.

m", O despacho iprofel'ido nos refendos antos e o segum e. -

no nova data para a realízaçâo da audiência dle justificação: 12/12/79, às

15:30 horas. CLtem-se e Intimem.se, na. forma do despacho de f. 11.

Gaspar, 0l/10/79. (as) Pedro Manoel Abreu Juiz de Direito. "u" Dado e

p�ssado nesta ci!lade de Gaspar, aos dezoito dias do mês de outubro de

mil novecentos e setenta e sove. Eu, (as) Eulina L. Silveira, escrivão o es,

(lrevi".

GlISpar, 18 -de outubro de 1979.

!Pedro ManOiel Abreu - Jui:l de Direito.

. ---

(HURRASCARI l I D E R

O convite para a. melhor rcrei!;iio, Espeto eorrido, Almoço

ccmcrcta). Com 1\ melhor equlpe de garçons.

ou

SOB A DIRE,ÇAq DE OSMAR ZI'l'mIERMANN

L d 51 Fone' 32-012'7 - Gaspar Santa Catarina
Rod. Jorge acer a, - .

--___..
----

Pagm a 6

8
'II'

U
.:

Aos 29 dias do mês d!! agosto d'o ano de 1.9'19, nesta. efdade de

Gas""r Estado de S 11t... Catarina na. sala. das audiências, edíff-
-, ,

cio do Forum, situado no prédio da Pref.eitura Municipal, lo. an-

dar, ond1e presentes se achavam o Ml"I . .Juiz ,de Direito desta

Oomarea, Dr. Pedro ManeeI Abreu, comigo Escrivão de seu eaz-

go, adeante nomeado e DO final assinado, a Dra. Bercilia Regi-

na Lemke, Promotora Publiea da Comarca, aí compar.ecera.m Os­

waldo Poifo e sua l.aufh'�r Elzira Pofio, querelantes, e Ha,roldo

Knuth e sua mulher Marly Chiminelli Knuth, queselados; peles
/

querelantes foi dito que de sua livre e espontanea vontade, sem

constrangimento ou coação de esjpécle alguma, vinham conce­

der, como de fa.to concedem, aos quarelados �rGldo Knuth e

Harly Chiminelli Knutb, o seu perdão e, consequentemente, re-

TÊRMO DE CONCESSÃO DE PERDÃO E

RE'tRATAÇÃO

amrrcíar, como de f-to ll.,;o:ra renunciam, ao direit� de queixa. em

eelaçâo aos querelados, visto que os mesmos se retrataram das

afirma.tivas feitas contra as pessoasçdos querelantes, nos seguín.
tes termos: "Nós Haroldo Knutib e Marly Ohim.inelli Knuth bra­

sileiras, casados, auxiliar de conta.dor e do lar, respectivamente
residentes nesta. cidade -de Gaspar, vimos, na forma. da lei, nos

retratarmos ,de referências a.bsolutamente não verd'adeiras feita�

à Ma:ria de Lourdes Silvano, Maria. Dasei Theiss e a Maria Clau­

dia Vanzuita, todas residentes nesta. Cidatde de Gaspar, e que

com,pr'Feteram a moral e a. fidelidade conjugà.l de Dna. Elzira

Pofia, brasileira, casada; do lar;' residente nesta tida/de de Gas­

par; importa.ndo em �a.mala, pois na yerdade trata.se de Se­

nhora de excelentes costumes e de moral e lideUd'ade 'conjug'l:!

intocáveis, acim,a. de quaisquer suspeitas, desconhecendo qualquer

fu,to, por mads leve que Pj!!, que comprometa a sua moral e fi­

delidade ,conjugal"; em vilItude ou decorrência dessa. atitude, pe­
dem os querelado's 'que a queixa. seja arquivada, ficando ela. sem

nenhum efeito, como se não ezístísse, renunciando ainda do di­

reito de promover quaisquer outra-s ações criminais decorrentes

dos fatos articulados 'na. �resente Quei:m-Crime, ou mesmo quais­

quer outras .ledidll!s. Co�rometem-Se ainda os querelados a di­

_vulga.r (luas (2) nota'!! de retrataçãO Publica. !lO' .Jornal "Gazer­

do Vale", desta 'Cidade, correndo as despezas às suas expensas:

bem como o pagamento das custas processuais, assim que COD­

tadas, Pelo MM. Juiz de Direito, ,foi h'omologada ,a presente con­

ciliação, 'nos termos nela. inseridos, determinando o arqulvamen;
to do feito. Nada. mais havendo, o MM. Juiz mandou encerrar o

presente, o qual depois de lido e achadcY conforme, vaJ assinado

por todos. Eu, HUdemar ThiI EScrivão, o datilografei.
Todas as 6 (Seis) Assinaturas estão ilegível.

COnfere com o Origbial., '

Gaspar, 20-08-'79.

BIlIDEMAR TBmL' - Escri:vão

r
........._·.....,_···_---......---- .........__..............-.--..-..._.............................._.......

-;

I s a r
Completa. linha de eleiro-domésticos em geral, de várla.s mareas,

Venha. oonheoor as Unhas

COPAS FORi\llCAS - CENT&NARlO.

Troca de gás a domicilio - Instalação elétrica e hidráulica em

(CI'al.

SSERYIÇQ RÁPIDO E PERFEITO:

Chame a INSTLADORA OSMAR pela telefone S2-9639, ou vá à

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 5'2. Ga.«par - 80 (no �,.. da cL

dade). E mais: ótimos descontos na V1mda.s à vista ou nas eondi-

çães que Toee preferir. A)N'eval,te.
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CAMPEONA o de, ILHOTA
Coou a. reaJIzação dos ultimos jogos

o()'()nsta,ntes do segundo turno, o Cam­
peonato MUlÚcipal de Futebol de Oam,
po do MUllicilpio de mota, promovido
pela. mm local, apresenta a.tualmen.
te a. seguinte classificação:
Na CHAVE "A", em primeiro lu­
pr Vasquinho, com 12 pontos ga_
nhos; em 20. lugar, Vila Nova, com

dez pontos; em 30. Babitonga, com

nove pontos; e em 40. lugar a Cepel,
com oito pontos ganhos.
Na. CHAVE "B" estão classi,fioados:

em lo lugar, AA Oásis, com 16 pontos
.ganJlOS; em 20. lugar, Estrela. Azul,
COm 13 pontos, e em 30. lugar Vitória
'COm dez pontos ganhos.

330. RODADA DO 20. TURNO

Babitonga 1 x 2 Estrela. Azul

procedente tal protesto, validau:d9 o

resultado. Mas o clube prometeu en­

trar com recurso, alegando ter sido

preudicado.

Segundo os motivos aleg�, ()

clube diz ter sido preudicado pela. !lo­

taaeão do uíz Pedro Martins e pela.
!Iressão da torcida. 90 time local; o

Vasquinho, que não permitiram nem

sequer que a partida chegasse aos 90

minutos l'egulamentarcsl( a.ca.b.nnp.Q
,

aos 35 minutos dp segundo tempo, por
inioiativa do próprio Vila. Nova, des­

contente com a situação que enfren­

tava, totalmente desfavor I, ..legou.
O juiz, de sua parle, deu então por

encerrada a partida, nbrmailmente.
Por sua vez, Vitória. e Oepel 'gaInha­

mm automatícamente os pontos, já,
,

que os seus adversários, conforme 9-

tabela nterior dos jogos, válida. tam­

bém para a atual fase, estão fora do

campeonato. São eles o Maringá 6 o

Gols de Amilton para o Babitonga, e

de Hilário 'e Morestone para. o Estre­

la. Azul, em partida 3Q)itada por João

Gonçalves.

Vasquinbo 4 x 1 Vila Nova - gols
de Aldo para. o Vila, e de Julio César,
:ViJma.r, Célio e João iPa.ra o Vasqui­

Ilho, em partida apitada. por Pedro

Ma,rtins. Durante o jogo, o Vila. pro,

testou, tendo o conselho ulga.do ím,

Juventude, que resolveram se retirar

das competições. '

..

fE finalmente, 'O Oásis teve seu dia:

i1e folga, voltando a jogar neste fInal

de semana, em prosseg:ulm.ento ao

Ca,n:@eona.to.

• _ •• a-a •••
-

-.- : .-_._-......,. _�-...-.-• .-.-_ -.-.-...,._.._ -. J

ALUGA-SE
Uma sala para. esCrItório, totalmente a.ca.llPCtada, Ioealízada, à.

Rua Aristillano Ramos, 190, 10. andar, bem no centro de Gas­

Negócio depar. 'fia.tar com Dona Maura, no mesmo endereço.

ocasião, não peroa �., � I I ; I

IP
S1eU adversário, e se perde, cumprimen

Nota de Re p'dio
A diretoria. e torcida. do Est,rela A.

zul Esporte Clube, de llho1;a" enviou

ao presidente da Comissão Muni.cipal

de Esportes, e a imprensa uma Nota

de Repudio pelos fatos veíourados duo

rante a semana que passou na Im­

prensa escrita, assim como l.eto Ofí.

cio enviado pela Diretorla qlQ OásIs,

pedindo garantia quando da roalíza-

ção do jogo entre a mesma, com a.

nos..."8.
-

equipe. ACl'ie'ditamos nós,
afirma a nota - "que tal preocupação

não se refere a problemas extra cam­

po qual seja, medo de bri�a!; mas

sim preocupação esta relacionada co-m

o próprio futebol. Oásis, equl11a acos­

tumada a mandar e desmandar em

todos os setores, e, em todas as êpo­

l'-!il� de sua existencla em tudo. flue o

cerca dentro de llhota, está esbarran­

do com outra equilPe que tJ"••odesta­

mente vém se destacnd'o 00'\1 �alhat'�

dia e nobreza, no campo v.. na. disct..

p"
a".
"'. r

, ,

- A equipe do Estrela .<\�;lIl está. a,

costumada a ganhar e perder com a.

mesma modéstia. Se ganha, respeita

ta-o".

o mais Inte.essante, é

qnE' tudo o que se deu, foi em �unçáo

dp. fatos provocados pela pr6plfa equi.­

pe do Oásis. Como muito bem podem
*

observar o presidente, e O�' demais

membros da Comissão MuniCipal de

Espones, quando <lo jogo realízado no

campo do Oásis, a nossa equipe foi

vergonhosa e violentamente munada.

apesar de estar apresentando um fu­

t",bol muito superior ao lidvet'sá.io.

M.'lS, como já. se esper3Iva., não pode­

ríamos sair de lá com um vitória poje

que, até hoje essa equipe não admite

derrota, IC se não ganha. D� futebol.

procura Vilmente ganhar no "tapa.". ()

resultado foi desastroso pa.l'8o a no.ssa

equipe naquele dia. e também para a

torcida. que sop.-eu gress6es em tolleS'

08 sentidos, 'passiv� inclusive ce In­

quérito Policial, e não fei-w porque

nós temos respeito huma.no e dlgruda..

de".

ExpedieRte

,.-.........._..._._._._.-.....- ..._._.._......._--�.-...........-.;..-_......,.._.........- ._............_,._. � -, -_-,-1.).-;;;"
-,J" - - - ...... - - - - - - - - -

-I�� )QUEM CASA QU�R

� CONSUL

Venha conhecer em nossa

loja a solução ideal para en"

frentar qualquer tipo de tem­
peratura. Condicionador de
ar Consul, agora com o pai­
nel mais bonito, moderno , e

decorativo. Consul é mais
silencioso, graças ao exclusi­
vo "duto do silênêcío", que
amortece o impacto do ar,

distribuindoo com maior al­
cance por todo o ambiente.
Consul é mais durável, por­
que é mais resistente e tem �
compressor com reserva 'de �
capacidade. )
Deixe que faça calor ou

,�frio lá fora.
Dentro, é você quem man:

ãa.

Inst()la ora Gasparêansese�
na

f
à Rua São Pedro, 89 Fone 32-0119 - Gaspar s.c.

.
� H � �umJ

. .-. __.- ---.,t
-••...--.-,..-.-. -. • �

• .-.-.-.- - - 'V'. • ,.�.. <r"� ..

CGC 83 109 296,OGel...:....c7

SILl'lO RANGEL DE FI­

GUEIREDO - Dlntor. Ofr..

cuIa.DO VrtIe do I�jaj e Lito­

ral J!:!I� Sede: Rua VeL

AriIIUlJ&Jle '&&mos !04 C.P. 5la

FODe _ex.: M78 12-00t7

89U. - Gupu- - 8C.

sema.nãri. ele m.a.Ior clrcula-
..

çio De Vale e LIteral.

ImprMlO IIWI eflebau da

Editora fi Grátl_ TrlblDla de

W - Bnlqae .C.

Bl1UIque, Rua Derem. LtJpI,

INSTALADORA:

GASPARENSE,

A VISTA OU A PRAZOIi

CONFORME O SEU CASO,
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Impôstb "Gobrado pal�a quem
não consmnr muros e passeio
o Prefeito de Gaspar, Luis Fernan- prõxlmo ano, no plano de telefolli::t 1'11

do Polli, autorizado pela Lei nr. t.25, ,mI da. empresa, Segundo o prefeítr..,
de 29/C6/79, acaba de baixa.r o Decre, com -a. cletivação desta inclusão, e se-

to nr. 624, apííeando as dísposições gundo projeto inicial já. enviado a.

dest,a, lei a várías ruas do munlcipie. '.Delesc, deverão ser beneficiados com

.segundo os termos da' lei, todos os Instalação de aparelhos (telefones pu-

1I10prietálrios de residências no pori-

�etro urbano que não provídenclarem
a construção de muros ou passeios,
I

ou contrataeem estes servíçns ...t ter-

cetros ou' à própria munícipaüdade,
estarão sujeitos, a; partir do ano que

;v�m, a um ecréscimo nos impostos no

�onta;n�e <de até 100 lP.or cento.

Deverão ser atingidos os moradores

das seguintes ruas: Coronel Al'clWia-

110 Ramos, Industrial José Bedusohí:

J.:urico Fontes; Augusto Beduseh i; Tra

"essa. Carlos Wemutb; R, São .José; I.'

sidoro Comia, Duque de Caxias; A-

:venida das Comunidades; R. Sá" Pe­

dro: Nereu Ramos e Bua Prereito

lLeopoldo Sohramm,

'N:LEFONES RURAIS

O diretor de Planejamento da T«:

êesc, sr. Oarlos Alberte Ganzo, cru

contate mantido estaana semana com

o prefeito de Gaspar, confirmou que

o munícípíe deverá ser incluído, no

(i r
o jovem CTG (Centro de

Tadições Gaúchas) "Coração
do Vale", presidido por Luis
Artur Wanzuita ("Pelé"), es;
tá completando o seu primei­
ro ano de fundação, levando
à frente seu prop6sito de
manter vivas as tradicões dos
pampas. 'O CTG gasparense
tem ainda como "patrão" o

jovem Salésio Conceição, e

como "capataz" Waldemar
Weinni.

Os atuais dirigentes, aos

poucos, vão mostrando o seu

empenho, a sua raça, como

afirmam, participando Ild�competições 'e consegui (o
boas classificações. Recente­
mente, em rodeio realizado

o chefe do Serviçe dc Saneamento

!Geral da. lIa. Dielegacia Regional Sul

po DNOS, Mamei Suecas Ribeiro, en­

yiou, esta semana correspendencia ao

Prefeito Luis Fernando Polli, de Gas,

p:u, iDKormwnde que em atendimento

ãs l1eivindicações formuladas, reíeren­

tes ii. drag-.a.gem dos ribeirões 'I'euei­

lObo, Belchior Baixe; Poço Gramde e

Lagoa, "tenho o grato prazer de infor.::
IDa.r que o diretor regional (A'1Iréli�
CarIes lWmor) autorizou !lo íriclusão do

prosseguimento do Canal Poço Grande

e a dragagem do Ribeirão Toucinho

dentro do nosso programa de draga­

gem de canais da B3!Cia do Rio Itu.jaí,
«lcterminaudo de imediato o íníc'o

files Ievantamentos topogrâflcos".

o atcndinl,ento illi. solícítação, COl_n a

inclusão das obras no programa (lo

Clrag<agem (lo Departamento Nacional

Ge Obras e Saneamento, seg.wldo o

pre(eito, virá. em bOla bera, uma. vez

Que muitos agriculteres, tO cspecialmen

tfI OS pecuaristas de algumas regiões

�ue sofrem constantemente I os pro­

.Iemas 00 Inundaçóes de pastag,eJUl,

� s

e ribeirõe
devido li- falta de dragagem l,1.e muitos

cursos de água de interior do munící,

pio, j,í estavam desanimando, iPerllcn­
elo o interesse pelas suas atividades,
devido aos constantes prejuízos.

AGENCIA DA 'CEF

Também esta. sema.na, a Prefeitura

l\'luniciJ)a1 de Gaspar recebeu ofício­

resposta. do sr. Alexandre Pínes, díre,

ter de Administração da Caixa. Eco­

nômica Federa,l, em Brasilia. Respon-
<;

dendo a um recente pedido de ínsta,

Iação <de uma. agência da O�F no

município, forpmlado pelo PrJefeito

Luis Ferna,ndo POlUi, Õ dil',etor 'da Cai_

XA informa que "J nossa. filial de Sa.n

ta Catarina. procede, periodicamente,
i't. elaboração de estudos com vistas à

Implantação de novas ágencias",
"AgradeCiemos, em nome da admínís

tração, o interesse demonstrado, por

essa ,comunidade, esclarecendo que a

selicitnção será. objeto de estudos pa­

ra inclusão dessa. 'cidade na. pró;llima.

relação de abertura de novas a.gên-

blicos) as seguintes Iocalídades do in­

teríor de munícípío: Aguas Negras, Al
t"o Oananêía ; Alto Gasparinbo; Ar·

raia.l: Arraial Central; Arraial dos

Claudinos; Belchior Alto; Belcltior

�ntral'; Belchior Baixe; Oarolína.;

do V I fi f z s
FlO Mu icípio de lndaial, clas
sificaram'se em segundo lu­
gar, 'obtendo a mesma classi­
ficação em rodeio realizado
em Itajaí. A preocupação a:

Ga.ruba; Gaspar Alto; Gaspar Gra.n.­

de; GalUlar Mirim; Gasparinho; Ga5-

parinho Quadro, Poço Grande Fun­

dos, Poço Grande Ma.rgem Esquerda.,
Poço Grande Mia;rgem Dineita: Bairrlt

Bela Vista; 'Ba.nadLo e La.goa..

...

ersá 'io
tual, segundo informou o

"patrão" do CTG "Coração
do Vale") lê a €onstrução da
sede própria, o que deverá a­

contecer no próximo ano.

li

reCUJSOS
Em solenidade realizada na

Capital do Estado e que 1Ç0n

tou com a presença ao secre­

tário da Fazenda, Ivan Oreste
Bonato, do superintendente
do Procape e de diretores da
autarquia d'l\mpresários, o

Programa Especial de Apoio
_à Capitalização de Empresas
entregou esta semana, che.,
ques que totalizaram .

15.850.000,00, beneficiando
dez 'empresas catarinenses
com participação acionária
do Procape.
Entre essas empresas, e re­

presentada na solenidad d�
entrega dos cheques, está a

Ceval Export, de lGasp, r,
que recebeu um cheque no

valor de dois milhões de cru

ra v

à
zeiros, tendo um saldo ainda
a liberar de 15 milhões e 8(d
milhões de cruzeiros, tendo
um saldo ainda a liberar de
'15 niilhões e 863 mil cruzei"
1'9s de 1ma participação acio"
nária do Procape de 5S mi:
l' -,

.

ilv'::S Lê cruzeiros.

O Programa Especial de
Apoio à Capitalização de
Empresas, com as frequen res
liberações de recursos na for­
ma de participação acionária,
às :empresas catarinenses,
vem cumprindo assim o seu

papel de apoio à r-equeria e

mdia empresa de Santa Ca­
tarina, represen '.:.J.ndo um

forte traço de unão que li­
ga o Governo do Estado e

I •

empresarios.

!Luiz Fernando Poli, Prefeito Municipal de Gaspu, no uso de

suas a.tribuições legais,

fRiESOLVE:

Somente serão dcspa.clta.das' certidões negativas de impost.os
mlmiciQlais, se o seu requerimento vier 'acompanhado dOIS oar,

nês do ultimo exerclcio fina.nceiro devidamente quítados.

�
_

Prefeitura Municlpal de GaJp&r, em 23 de outubro de 1979. j
LUIZ! F,ER,NlANDO POLI - Preleito Municipal,

I i
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